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EMPRESÁRIOS CAPIXABAS
PESSIMISTAS PARA 2015
61% deles consideram o atual momento desfavorável aos negócios

PROBLEMAS

“Temos uma economia
que não cresce,
inflação alta, juros
subindo, ou seja, uma
infinidade de
problemas que
impedem o aumento
da confiança”

JOSÉ LINO SEPULCRI
PRES. DA FECOMÉRCIO-ES

RAPIDEZ

“Precisamos de
decisões rápidas. O
governo Dilma não
começa no dia 1º de
janeiro, o grupo dela
está no poder desde
2003. Estamos contra
a parede”

MARCOS GUERRA
PRESIDENTE DA FINDES

CONFUSO

“O cenário está muito
confuso. Não sabemos
como a presidente
Dilma Rousseff
enfrentará os grandes
desafios impostos pela
atual conjuntura
econômica”

SÉRGIO SOTELINO
PRESIDENTE DO IBEF-ES

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Crescimento em baixa, in-
flaçãoemalta,poucasinfor-
mações concretas sobre o
novo governo Dilma Rous-
seff, ouseja,ocenárioposto
está cheio de incertezas e,
no mundo empresarial, in-
certeza caminha ao lado da
desconfiança. No decorrer
de2014,aconfiançadoem-
presariado capixaba só fez
se deteriorar. Números da
Federação das Indústrias e
do Instituto Brasileiro de
Executivos de Finanças
comprovamumsentimento
cadadiamais patente.
De outubro do ano pas-

sado para cá, o Índice de
Confiança do Empresário
Industrial no Espírito San-
to encolheu 6,3 pontos
percentuais, a 46,9%. Me-
dido pelo Instituto de De-
senvolvimento Educacio-
nal e Industrial do Espírito
Santo (Ideies), sob a coor-
denação da Findes, o indi-
cador vem sendo pressio-
nado negativamente tanto
pelasquestõesatuaiscomo
peloíndicequemedeasex-

pectativas futuras.
Osdados levantados pe-

lo Ibef do Espírito Santo
também são pouco anima-
dores. Levantamento feito
peloInstitutoFuturajuntoa
196 empresários e executi-

voscomatuaçãonoEspírito
Santomostra,porexemplo,
que 61,2% deles conside-
ram o atual momento des-
favorável para seus negó-
cios. Em dezembro do ano
passado, diante da mesma

pergunta,30,5%derames-
samesma resposta.
“O cenário está muito

confuso. Não sabemos co-
mo a presidente Dilma
Rousseff, que acaba de se
reeleger, enfrentará os

grandes desafios impostos
pela atual conjuntura eco-
nômica. São muitas as in-
certezas,oquegeradescon-
fiança. O empresariado se-
gue segurando investimen-
tos, de olho no caixa”, pon-
deraopresidentedoIbefca-
pixaba, Sérgio Sotelino.
Análise semelhante faz o

presidente daFederaçãodo
Comércio, José Lino Sepul-
cri. “Temos uma economia
que não cresce, inflação al-
ta, juros subindo, ou seja,
uma infinidade de proble-
mas que impedem o au-
mento da confiança.O ano
de2014foihorrorosoparao
comércioe2015deve irpe-
lo mesmo caminho. Quan-
doodinheironãocircula,as
vendas não andam”.
Depoisdetrêsanossegui-

dosnonegativo,aprodução
industrialdoEstadovoltoua
ficar positiva. De acordo
comoIBGE,nacomparação
setembro de 2013 com se-
tembro de 2014, o desem-
penhodaindústriacapixaba
é omelhor do país, com ex-
pansão de 17,3%. No acu-
mulado do ano, o cresci-

mento é de 3,3%. Nos últi-
mos 12 meses, avanço de
1,9%. Nemmesmo os bons
números da indústria local
fizerama confiança voltar.
Na avaliação do presi-

dente da Findes, Marcos
Guerra, o problema é que a
expansão se deu emapenas
alguns segmentosda indús-
tria. “A extrativamineral re-
cebeuumimpulsofortecom
asnovasplantasdeSamarco
eVale,mas,namédia, a coi-
sanãoestáboaparaaindús-
tria, principalmente para os
micro pequenos e médios.
Claro que éumnúmeropo-
sitivo e merece ser destaca-
do,mas ele não é tudo”.
Paraodirigente,ogover-

nofederalprecisaagirrápi-
do. “As dúvidas são asmes-
mas há muito tempo. Pre-
cisamos de decisões rápi-
das, até porque, o governo
Dilmanãocomeçanodia1º
de janeiro, o grupodela es-
tá no poder desde 2003. O
governo federal precisa
olharparaa indústria.É in-
flaçãoalta,édólarsubindo,
é energia mais cara, esta-
mos contra a parede”.

EMPRESARIADO SEM CONFIANÇA


